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De acordo com da-
dos do Observatório de 
Saúde Cardiovascular 
do Instituto Nacional 
de Cardiologia (INC), 
baseado em informa-
ções do Datasus, do 
Ministério da Saúde, 
que abrangem o perí-
odo de 2008 a 2023, 
a estação do inverno 
propicia aumento de 
internações por infarto. 
Esse aumento alcança 
até 12%, no Brasil, em 
pessoas que apresentam 
fatores de risco, disse 
nesta sexta-feira (26) 
à Agência Brasil a di-
retora do INC, Aurora 
Issa. Em nível mundial, 
o índice chega a 30%.

-
siopatológicos colabo-
ram para o aumento de 
infartos nessa época do 
ano, destacou a doutora 
Aurora.

“Uma das situações 
é que o frio faz os vasos 
sanguíneos se contraí-
rem em resposta ao frio. 
Com isso, em alguns 
casos, pode ter aumento 
da pressão arterial e isso 
acaba criando uma resis-
tência ao bombeamento 
de sangue do coração, o 
que pode sobrecarregar 
um pouco o coração. É 
um dos mecanismos”.

Outra fator é o nú-
mero de internações 
por infecções respirató-
rias que ocorrem no in-
verno. “A infecção res-
piratória tem potencial 
de, nos pacientes que 
têm placa de gordura 
nas artérias coronárias, 
principal substrato para 
a ocorrência de infarto, 
instabilizar as placas e 
formar trombos”. O 
trombo impede a passa-
gem do sangue no vaso 
e isso acontece com fre-

pacientes com infecção 
respiratória no inverno, 
diz a especialista.

SINTOMAS
Alguns sintomas 

podem alertar que a 

pessoa está tendo um 
infarto. “O sintoma 
clássico é a dor no pei-
to prolongada, em geral 
uma dor a que o pacien-
te não está acostumado 
e que não passa com 
medicações usuais”.

Também podem 
ocorrer apresentações 
atípicas. Algumas ve-
zes, o paciente pode ter 
apenas um desconforto, 
falta de ar, cansaço. “Se 
tiver sintomas diferen-
tes do habitual, a pes-
soa deve procurar auxí-
lio para. Sem dúvida, o 
mais frequente é a dor 
no peito prolongada, 
que pode irradiar para o 
braço esquerdo.

A recomendação é 
procurar imediatamen-
te o serviço médico. 
“Quanto mais tempo a 
pessoa que está infar-
tando demora para re-
ceber assistência, mais 
vai perdendo músculo 
cardíaco e o dano pode 
chegar à necrose, que 
é a morte celular.” O 
atendimento tem que 
ser rápido para a deso-
bstrução da artéria, o 
que pode ser feito por 
meio de medicação ou 
do procedimento de an-

gioplastia”, explicou.

PREVENÇÃO
O cardiologista Fla-

vio Cure, responsável 
pelo serviço de Cardio-
-oncologia da Rede 

pessoas com maior 
propensão a doen-
ças cardiovasculares, 
como cardiopatas, ido-
sos e portadores de ou-
tras doenças crônicas 
devem adotar medidas 
preventivas ao infarto 
no inverno.

“Quando está frio, 
para manter a tempe-
ratura, o organismo 
diminui o calibre dos 
vasos e libera adrenali-
na, então o coração tra-
balha mais”. Ele reco-
menda que as pessoas 
controlem a pressão, o 
peso, a glicose e o co-
lesterol. “Devem tentar 
manter os fatores de 
risco sob controle.”

Outra coisa é que 
no frio, costuma-se 
beber menos água, o 

mais espesso. Daí, re-
comendou que se beba 
uma maior quantidade 
de líquidos nessa épo-
ca do ano. O médico 

deixa claro que qual- quer pessoa pode ter 

infarto, embora para 
quem tiver alteração na 
circulação do coração, 
a chance seja maior. 
“Muitas vezes, a pes-
soa nem sabe. Então, 
todo mundo deve se 
proteger do frio.”

O infarto é mais fre-
quente nos homens do 
que nas mulheres. se-
gundo a diretora do 
INC, Aurora Issa.

Segundo o cardio-
logista Flavio Cure nos 
homens, a ocorrência 
de infarto aumenta 
mais a partir dos 50 
anos de idade e, na mu-
lher, acima de 60 anos. 
Pode acontecer com jo-
vens, mas é mais raro, 
porque a circulação do 
jovem é maior, desde 
que ele não tenha ne-
nhuma doença de base. 

(Fonte Agência Brasil)
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Entre 2022 e 2023 
houve aumento de 8,4% 
no número de acidentes

O mês de julho é 
marcado pelo Dia Na-
cional da Prevenção de 
Acidentes do Trabalho 
e a Sociedade Brasileira 
de Cirurgia da Mão está 
aproveitando a data para 
alertar a sociedade para 
os riscos de acidentes 
com as mãos, membros 
que são frequentemente 
atingidos, devido à cons-
tante exposição durante 
diversas atividades labo-
rais que envolvem o ma-
nuseio de ferramentas, 
operação de máquinas, 
manipulação de materiais 
e outros tipos de tarefas.

Segundo dados do 
Ministério da Previdên-
cia Social, em 2023 fo-
ram concedidos 27.477 
benefícios acidentários, 
por incapacidade tem-
porária e permanente, 
envolvendo fraturas, 
amputações, ferimentos, 

lesão por esmagamento 
e trauma de nervos, todos 
relacionados à mão e ao 
punho. Esse número re-
presenta um aumento de 
8,4% em relação ao re-
gistrado em 2022.

“São raros os ofícios 
onde você não usa a mão 

e nós falamos que a cabe-
ça pensa e a mão executa. 
Por isso a mão é nosso 
objeto de trabalho, de ata-
que e de defesa, porque 
se caímos é a mão que vai 
à frente, se alguém tenta 
jogar algo no nosso ros-
to, colocamos a mão na 
frente. É a mão que leva 
sempre a sua peça numa 
linha de montagem. As-
sim a mão é muito expos-
ta e devido a isso é muito 
traumatizada. E a falta de 
equipamento adequado, 
desrespeito às normas 
de segurança e a falta de 
proteção no manuseio de 
máquinas podem cau-
sar acidentes graves que 
vão de cortes e fraturas, 
até amputações”, disse o 
presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia da 
Mão (SBCM), Antonio 
Carlos da Costa.

Segundo Costa, o aci-
dente de trabalho que 
atinge as mãos provoca 

e, dependendo da gra-
vidade, pode resultar 
em lesões irreversíveis 
e incapacitantes para o 
trabalho e atividades di-
árias. Por isso, é essen-
cial que o uso de luvas e 
outros itens de seguran-
ça integrem a rotina de 
trabalho, para proteger 

as mãos. “Mas há uma 
tendência nos últimos 
anos de diminuição, 
porque já há máquinas 
muito mais protegidas, 
com dispositivos que 
percebem as mãos em 
áreas inseguras e assim 
param a máquina”, disse 
o médico, enfatizando 
que há.

O especialista desta-
ca ainda que atualmente 
a legislação está mais 
rígida com relação à 

proteção do trabalhador e 
ao uso de Equipamentos 
de Proteção Individual 
(EPI), entretanto muitos 
trabalhadores ainda cor-
rem riscos e muitos aci-
dentes ainda ocorrem. 
“O trabalhador tem que 
ter a consciência de que 
precisa tomar muito cui-
dado com as mãos e não 
podem perder a atenção 
por um segundo sequer. 
Muitas vezes a pessoa 
trabalhou o dia inteiro 

expediente ele perde um 
pouquinho a atenção e é 
nesse momento em que 
acontece o acidente. Isso 
leva frações de segundo e 
as consequências duram 
o resto da vida”, alertou.

PRIMEIROS 
SOCORROS
Em casos de aciden-

tes envolvendo as mãos, 
é necessário conter a 
hemorragia. “Se houver 

um objeto cravado no 
corte, não o retire. Eleve 
o membro para reduzir 
o sangramento e, com 
uma compressa de gaze, 

-
gue. É imprescindível 
que um médico avalie o 
corte e faça os procedi-
mentos adequados ime-
diatamente”, destaca o 
especialista.

Em caso de fratu-
ra, é preciso alinhar o 
membro e imobilizá-lo 
de alguma maneira, evi-
tando deformidades. “Já 
em situações de esma-
gamento, lave com água 
corrente e cubra com pa-
nos limpos. Em ambos 
os casos, é fundamental 
procurar um especialista 
em cirurgia da mão, pois 
o atendimento inadequa-
do pode resultar na in-
capacidade funcional do 

Se ocorrer amputa-
ção, o especialista orien-
ta comprimir o local com 
panos limpos e envolver 
o membro amputado em 
gaze estéril, colocando-
-o em um saco plástico 
limpo. “Coloque o saco 
dentro de um recipien-
te com água e gelo e vá 
imediatamente ao hospi-
tal”, alerta.

(Fonte Agência Brasil)
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Joaçaba tem nove Estratégias de Saúde da Família (ESF) e três Unidades Básicas de Saúde (UBS). Confira a seguir quais são e o endereço dos 12 postos de saúde no município. 

ESF CENTRO I 
Av. XV de Novembro, 223 Centro. 
Fone: 3251-1555

ESF CENTRO II 
Rua: Getúlio Vargas, 645, Centro.
Fone: 3521-1389

ESF FREI BRUNO
Av. Caetano Natal Branco s/n Bairro 
Caetano Branco 
Fone: 3522-5199

ESF SANTA TEREZA 
Rua: Pedro Kuns s/n Bairro Santa Te-
reza 
Fone: 3521-2557

ESF NOSSA SENHORA DE 

LOURDES 
Av. Santa Luzia s/n Bairro Nossa Se-
nhora de Lourdes
Fone: 3521-1197 

ESF SÃO BRÁS
Rua: Estrada Orestes Grando- s/n – 
Bairro São Brás
Fone: 3521-3616

ESF SANTA TEREZINHA 
Avenida Santa Terezinha, nº 547 (pré-
dio do Procon), próximo a Carboni 
Fiat
Fone: 3521-1980

ESF VILA PEDRINI 
Rua: Antonio Nunes Varela s/n Bairro 
Vila Pedrini 

Fone: 3521-3756

ESF VILA REMOR
Rua: Rosa Heberle nº 37 Bairro Vila 
Remor 
Fone: 3522-4998

UBS CLARA ADÉLIA 
Rua: Amilton Rossin s/n Bairro Clara 
Adélia
Fone: 3521-3556

UBS NOVA PETROPOLIS
Rua: 3 de outubro s/n 
Fone: 3738-1023

UBS SANTA HELENA 
Rua: Joeli Zebetti s/n 
Fone: 3522-5294
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